
Á PROFESSORA ZILMA
Zilm a C oelho P in to  m e escreve de 

C achoeiro do I tapem erim : ela con­
tin u a  a d a r  m urros p ara  levar ad i­
an te  sua cam panha de alfabetização, 
em que chegou a fundar, só no m u- * 
r.icípio, 42 cursos. A lfabetização e 
assistência social, pois ela chegou à 
evidência de que  nossa gente do in ­
te r io r  é tão  pobre e tão a trasad a  que. 
se não lhe dam os um a a ju d a , ela 
não tem  capacidade sequer para 
ap ren d er a le r.

Uma das coisas adm iráveis de Z il- 
| m a é sua negativa em se rv ir aos in - j 

terèsses de q u a lq u er p artid o  polí- ; 
tico. Ela com preendeu  desde logo 
que, se pusesse sua cam panha a 
serv iço  dêste  ou daquele  p o lític o .! 
acabaria  se tran sfo rm an d o  ©m um  
cabo e leito ral v u lg ar. E tudo  que re - 
p iesen ta  sua obra seria  apenas u m , 
p retêx to  para  a r ra n ja r  votos. “Estou j 
disposta a fazer a p ropaganda de 
qualquer p artid o  ou de qua lq u er po­
lítico — me disse Zilm a — e por s i­
nal que m uito  b ara to . Quem quise r 
pode patro c in ar um  curso, que te rá  
seu nom e. E o patrocín io  custa  ap e­
nas 4.200 cruzeiros por ano, o essen­
cial para  pagar a p rofessora. A lgu- \ 
m as figuras políticas já  fizeram  isso 
e o P a rtid o  Socialista tam bém . Mas 
o que não posso fazer é ped ir ao h o ­
m em  a quem  ensinei a ler, e que 
graças a isso se tran sfo rm a em e le i­
tor, que vote em fulano ou aicrano. 
Isso é com êle : certo  ou e rrado , êle 

I deve ser livre de escolher. M inha ta - 
, íe fa  é tran sfo rm ar hom ens em  cida- j 

dãos — nada m ais. £  um a ta re fa  
p rim ária , mas essencial em um a d e ­
m ocracia ou em um p o jeto  de de- 

! m ocracia” .
As necessidades da C am panha tam  

bém p rovaram  a Z ilm a que  ela de 
via fazer cursos para  crianças, nos 
lugares e casos em que estas não 
freqüen tam  as escolas m unicipais ou 
estadoais. Consegue atra í-las , como 
aos adultos, com presentes, roupas e 
«sinal de nossa m iséria) rem édios. 
Seu curso de corte  e costu ra tem  
dado resultados excelen tes. O utra  

[ coisa que ela com provou é que a 
alfabetização dos adu ltos in flu i d i­
re tam en te  sôbre a de crianças: os 
pais íjue aprendem  a ler nunca d e i­
xam  de m andar os filhos para  a es­
cola, mesmo que isso lhe« custe s a ­
crifício, como é o caso das fam í­
lias que utilizam  o trab a lh o  dos m e- 

I ninos.

Zilm a pede a quem  quisei a ju d á- 
la para  lhe escrever — basta por na 
ca ita  Cachoeiro do Itapem erim  — Es­
p írito  Santo . Livros, m ateria l esco­
lar, fazendas, artigos de alim entação 
rem édios, tudo a in teressa . E p rin c i­
palm ente d inheiro . De tudo  ela faz 
arm a para sua lu ta . Uma lu ta  d u ­
ríssim a, em que tropeça a todo ins- ! 
tán te  com a iron ia  dos céticos, com ; 
h suspeita dos desconfiados, com o 

j  egoísmo dos avaros, com a oreguiça • 
dos disp licentes. “Já  è n c tV re i  fa- 

I zendeiros e tam bém  donas «K casa 
da cidade que me disseram  que è  
uma tolice ensinar o pobre a ler, 
pois assim  êle se to rn a  in ú til. Mas ' 
felizm ente êsses são raro s : a m aio­
ria  já  com preende que  não se pode 
co n stru ir a vida de um  país sôbre 
a m iséria e a ignorância  do povo 
Uma sociedade que quer te r  essas 
bases acaba se en te rra n d o  em um 
buraco do c h ã o .”

Alm a heró ica e sim ples, essa m u ­
lher gorda e incansável nào  dá sos­
sego a n inguém  em  Cachoeiro: está 
sem pre pedindo, insistindo, rec la ­
m ando, g ritando  — e realizando . 
Peço para ela a boa von tade  de 
todos — e êste pedido é tudo  o que 
eu, na m inha longa preguiça, posso 
fazer por essa professora ag itad íssi­
m a de  m inha te r ra .
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